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 Introducción 

Os métodos tradicionais de estudo do passado sempre deram maior importância aos interesses nacionalistas, religiosos e morais, o que subordinou o fato histórico ao ponto de vista do sistema. 

Essa é a forma como fomos educados. 

Chegou a hora de simplificar e mostrar respeito por nossos antepassados, procurando saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas aquilo que o sistema pretende nos informar. 

Após muitos anos estudando a História, cheguei à conclusão de que o melhor sistema de estudo é através de uma Cronologia imparcial e objetiva, que coloque cada evento em seu exato lugar no tempo, revelando a história sem manipular a informação. 

Esta Cronologia contém não apenas fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, o nascimento de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, desastres naturais e epidemias; ela também inclui informações sobre os mais diversos campos da atividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, etc. Ao mesmo tempo, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas a toda uma época, como generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções ou descobertas que não podem ser inseridas em uma data exata. 

O resultado de tudo isso é uma das cronologias mais completas disponíveis, atualizada periodicamente com as últimas descobertas arqueológicas e científicas, e que transforma o leitor em testemunha ocular do passado, descobrindo a relação entre eventos geograficamente distantes uns dos outros, mas intimamente ligados por sua contemporaneidade e influindo em conseqüências inesperadas. Isto é algo que a história tradicional sempre negligenciou quando não era considerada aproveitável. 

Uma obra desta magnitude não poderia ser publicada em um único livro, por isso a dividi em várias coleções, cujos originais em espanhol estão traduzidos para o francês, inglês, italiano, alemão e português. 

A cronologia transcorre ano a ano, na medida do possível, desde a pré-história até os dias de hoje. 

Para aqueles que preferem um estudo mais aprofundado e detalhado, preparei uma segunda cronologia, dia a dia, que por enquanto vai de 1789 a 1946, dividida em cinco coleções. 



Ruben Ygua 
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 1652 - Ilhas Britânicas: rendição de Galway na Irlanda. Na Inglaterra, a deportação dos irlandeses nos condados de Connaught e Clare é decretada, e suas terras são distribuídas entre 12.000 veteranos do exército inglês. Começa a primeira guerra anglo-holandesa, travada exclusivamente no Canal da Mancha, batalhas navais de Godwin Sands, Dover, Plymouth, Kentish Knoch, e Dungeness. Morte do escritor espanhol Quiñones de Benavente e do pintor holandês Jan Both. França: Batalha de Bléneau entre Louis II e Turena. As tropas espanholas tomam Gravelines. Aliança de Condé e Gaston d'Orléans contra Mazarin, que se junta à corte real em Poitiers. Condé derrota Hocquincourt na Batalha de Bléneau, mas é derrotado no dia seguinte por Turena. Em Paris, após um decreto que levantou as restrições religiosas aos huguenotes, ocorrem sérios tumultos; alguns edifícios públicos são incendiados. Condé e Gaston d'Orléans entram na cidade e lutam contra os insurgentes, a população exige o retorno do rei, Condé é expulso de Paris pela burguesia e se refugia em Flandres, Gaston foge para Blois e Louis XIV faz uma entrada triunfal na capital.  Espanha: o Estado é mais uma vez declarado em falência. João da Áustria toma Barcelona, mas as tropas castelhanas recuperam a cidade pouco depois. Na Itália: o Marquês de Caracena se apodera de Trino, Casal e Crescentino, as tropas francesas evacuam o norte da Itália e a Catalunha. Epidemia de peste na Sardenha. Diante da ilha de Elba, uma frota holandesa derrota uma esquadra inglesa. Na Polônia-Lituânia: devido a problemas na Ucrânia, a Dieta divide-se, colocando os interesses privados da nobreza acima dos interesses do Estado. Ucrânia: vitória decisiva dos cossacos sobre os poloneses na batalha de Batoh no rio Bug; para eliminar definitivamente a presença polonesa, Bogdan Khmelnytsky oferece ao czar Alexei I a anexação da Ucrânia à Rússia. Nikita Nikon, Patriarca de Moscou. África: Em Mali, Kaladjan Coulibaly reina em Segou de Bambara. Em Moçambique: morte de Mavoura Mhandé, imperador de Monomotapa, ele é sucedido por Siti Karurukumusapa. Os holandeses fundam a Colônia do Cabo na África do Sul, introdução do cavalo. Açores: erupção do Pico do Fogo, em São Miguel. Em Omã: o sultão ibn Saif ajuda Zanzibar e Pemba em uma rebelião contra os portugueses, sua frota ataca as bases portuguesas em Pate e Zanzibar. Na Índia: Inauguração do Taj Mahal. Os russos fundam Irkutsk no norte da Mongólia, primeiro confronto russo-chinês no rio Amur, os Manchus ataca Achansk. China: o General Li Dingguo dos Ming do Sul conquista Guilin dos Manchus e controla a região de Guangxi.  Morte de Chen Hongshou, pintor chinês. América: No Brasil, o declínio do comércio da cana de açúcar marca o início do período do tabaco como o principal produto da colônia.  Na América do Norte: o estado de Rhode Island aprova uma lei que proíbe a escravidão; os comerciantes de Providence e de Newport continuam o comércio de escravos com as outras colônias. O Maine se torna parte de Massachusetts. Em Maryland, os colonos se revoltam contra as anuidades cobradas pelos latifundiários. 



1653- França: Touraine expulsa os espanhóis de Rethel e Mouzon. Mazarin conquista Bordeaux,a seguir retorna a Paris e recupera o poder, acaba a rebelião da Fronda. Descoberta do túmulo de Childerico, rei Franco que morreu em 481. O francês Blaise Pascal e o "Cálculo de Possibilidades". Itália: a Igreja condena o Jansenismo. Fernando de Habsburgo é coroado Rei dos Romanos, a Dieta Imperial se reúne em Regensburg. Morte do músico italiano Luigi Rossi. Inglaterra: Oliver Cromwell é nomeado Lord Protector da Inglaterra, Escócia e Irlanda, dissolução do Parlamento. Guerra Anglo-Holandesa: sucessivas batalhas dos Três Dias, Portland, Livorno, Leghorn, Gabbard Shoal e Scheveningen, onde o Almirante Tromp é morto. Após a rendição das últimas tropas reais em Cloughoughter, a conquista da Irlanda é completada, rebelião de Glencairn na Escócia. Morte do pintor espanhol Francisco Pacheco, do compositor italiano Luigi Rossi e do poeta inglês John Taylor. Na Suíça: uma grave crise econômica e a desvalorização da moeda causam a revolta dos camponeses nos distritos rurais de Lucerna, a agitação se espalha por Wolhusen e a guerra dos camponeses se generaliza, combates sangrentos em Wohlenschwil, Gisikon e Herzogenbuchsee, a rebelião termina após a execução do líder Niklaus Leuenberger. O Acordo Stettin define as possessões da Suécia e Brandenburg na Pomerânia. Na Suécia: a perda das colheitas 7 

                                                                           O ESPLENDOR DA MONARQUIA ABSOLUTISTA causam tumultos em várias partes do país; em Närke, os camponeses rebeldes elegem um rei que se estabeleceu em Estocolmo. Na Romênia: o príncipe moldavo Basílio o Lobo é derrotado por Mattheu Basarab em Finta nas margens do Khalomitza, a seguir Basílio é deposto pelos boiardos e a Moldávia é controlada por um grupo de aristocratas gregos que promovem o saque sistemático do principado. Nos Açores: diante dos freqüentes ataques piratas, é construído o forte de Santa Bárbara. Na Índia: feitoria holandesa em Chinsurah. Em Batavia: morte de Carel Reyniersz, ele é sucedido por Joan Maetsuycker como Diretor Geral da Companhia Holandesa das Índias Orientais. China: em Pequim, o Dalai Lama Lozang Gyatso conhece o Imperador Shunzhi, que lhe oferece sua proteção. Vietnã: O rei Cham Ba Tham é derrotado por Hien-Vuong de Nguyen quando tentava retomar a província de Phu Yen, o rei se submete e recebe um pequeno território onde ele organiza o feudo de Khan Hoa.  América: Brasil: O jesuíta Antonio Vieira chega ao Maranhão com uma ordem real para libertar todos os índios, desencadeando uma revolta geral de colonos portugueses, apoiados por grupos religiosos opostos aos jesuítas. Uma poderosa frota portuguesa ataca Recife, o último reduto holandês no Brasil.  Os britânicos fundam a colônia de Barbados. 

No Canadá: Maisonneuve retorna da França com 108 soldados contratados para defender Montreal contra os iroqueses. 



Nestes anos, o arcebispo irlandês Usher, após um estudo intensivo da Bíblia, conclui que o mundo foi criado às nove horas da manhã de 26 de outubro de 4004 AC. 

1654- Inglaterra: Cromwell organiza o país em distritos militares, promete prestar contas de suas atividades ao Parlamento, autoriza o retorno dos judeus, proíbe duelos, corridas de cavalos e luta de galos, interdita cafés e bordéis, festas e teatros, o adultério é punido com a morte, assina a paz com a Holanda e faz aliança com Portugal. Na Escócia, o levante de Glencairn é derrotado pelos Parlamentares em Dalnaspidal. Itália: Captura de Castellammare di Stabia pela frota do Duque de Guisa, durante uma nova expedição no Reino de Nápoles. França: Condé é condenado à morte pelo Parlamento, coroação de Luís XIV em Reims. As tropas francesas lideradas por Turena derrotam Condé e seus aliados espanhóis em Arras. Holanda: O arsenal de Delft explode, grande parte da cidade é destruída. Suécia: batismo católico e abdicação da rainha Christina, coroação de Carlos X. Morte do pintor holandês Carel Fabritius, do pintor italiano Francesco Guarino, do artista espanhol Lopez de Herrera e de Francisco Correa de Araujo, compositor espanhol.  Romênia: Constantine Basarab, voivode da Valáquia. Rússia: rebelião dos cossacos, que, ajudados pelos russos, invadem a Polônia, cerco de Smolensk. Tratado de Pereyaslav, os cossacos aceitam o protetorado russo, fundação da fortaleza Charkov na Ucrânia, aliança entre os tártaros da Crimeia e a Polônia. Uma terrível epidemia de peste se espalha na Rússia, matando mais de 80% da população. Um grupo de colonos franceses se estabelece na Ilha da Reunião.  Go-Sai, Imperador do Japão. América: Capitulação de Recife, os holandeses deixam o Brasil. Cromwell envia uma poderosa frota para conquistar a Hispaniola no Caribe, o ataque é repelido pelos espanhóis e os ingleses vão para a Jamaica. Os franceses são expulsos pelos espanhóis na Ilha de Tortuga. O Duque de Curlandia coloniza Tobago. O Comandante Robert Sedgewick ataca a Acadia francesa, onde logo depois chegam sessenta famílias francesas.  Trois-Rivieres: o governador Jean de Lauzon envia uma expedição para explorar o Lago Michigan. Jacob Barsimson, considerado o primeiro imigrante judeu na América do Norte, desembarca em Nova Amsterdã. 



1655 - Roma: morte de Inocêncio X, sua conselheira Olímpia apodera-se dos bens do falecido, o corpo permanece abandonado em uma sala e só será enterrado na basílica do Vaticano após a intervenção do mordomo Scotti e do cânone Segni. O conclave elege Alexandre VII: inicialmente, opõe-se ao nepotismo, durante o primeiro ano de seu papado ele proíbe até mesmo que seus parentes visitem Roma. Alexandre lança um programa de reformas e embelezamento da cidade de Roma.  Charles Contarini, Doge de Veneza. Piemonte: uma insurreição valdense é duramente reprimida. Tratado de Pignerol, regulando 8 
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temporariamente o problema valdense. Publicação do Atlas de Martini, que inclui 17 mapas altamente precisos da China. Leopoldo I é coroado rei da Hungria. Morte do filósofo francês Pierre Gasendi e do romancista francês Cyrano de Bergerac. Inglaterra: Tratado de Westminster, selando a amizade com a França, começa uma nova guerra contra os espanhóis. Batalha de Porto Farina, o almirante Blake destrói a frota pirata muçulmana no Mediterrâneo. Levante de Penruddock e rápida repressão pelo novo exército inglês. Holanda: Huygens descobre Titan, um dos satélites de Saturno. Espanha: severa atividade da Inquisição em Córdoba. França: encontro de Blaise Pascal e Isaac Lemaistre de Sacy em Port-Royal. 

Luís XIV censura o Parlamento de Paris por ter debatido certos decretos reais ("Eu sou o Estado", uma frase que ele nunca disse), e proíbe as Câmaras de deliberar em conjunto. Abertura da Assembléia do Clero em Paris; condenação do Jansenismo. Suécia: o clero, a burguesia e os camponeses pedem ao Riksdag uma redução das propriedades da nobreza e sua alienação por parte do Estado. 

Aliança de Carlos X da Suécia com Frederick William de Brandenburg e Transilvânia contra a Polônia, Carlos X ocupa Cracóvia e Varsóvia, João II Casimir se refugia na Silésia, uma série de abusos das tropas suecas provocam uma revolta contra os invasores, os suecos sitiam o mosteiro de Czestochowa, mas são forçados a recuar pela feroz resistência da população local. O rei João II Casimir reorganiza suas tropas e contra-ataca, massacrando judeus em Lublin. Os russos tomam Vilna, e junto com as forças cossacas sitiam Lvov. Jacob IV, bispo da Armênia. Sibéria: os russos fundam Kosogorski no rio Amur.  Morte de Yun Xiang, pintor chinês. América: Guerra Anglo-Espanhola: uma frota inglesa liderada pelo Vice-Almirante William Penn é repelida enquanto tentava conquistar Santo Domingo, mas se apodera da Jamaica. 

Morgan organiza uma frota de corsários para defender a Jamaica. Os holandeses conquistam a Nova Suécia e os suecos se retiram da América. Fishery War: ataque dos índios Andastes contra a Nova Holanda. Morte em Bogotá do jesuíta Pedro Claver, defensor dos índios e escravos. Um terremoto destrói grande parte de Lima e El Callao, Peru.  Um refugiado judeu do Brasil, Benjamin da Costa, introduz a indústria açucareira na Martinica. No Brasil, a lei de Antonio Vieira protege os índios contra os abusos dos colonos. 

1656- Itália: a peste causa milhares de mortes em Gênova, Ligúria, Roma e Nápoles. O Papa inicia uma política de nepotismo, instalando membros de sua família em altos cargos civis e eclesiásticos e dando-lhes magníficos palácios e propriedades. Uma coleção de poemas em latim, escritos pelo Papa Alexandre, é publicada em Paris. A Discórdia dos Ritos: o Papa autoriza os ritos chineses. Christina, antiga rainha da Suécia, estabelece-se em Roma sob a proteção do Papa.  Bertuccio Valiero, Doge de Veneza. Inglaterra: inauguração da Sinagoga de Londres. Harold Payne inventa o relógio de pêndulo. Morte dos pintores holandeses Gerrit van Honthorst e Jan Van Goyen. França: Batalha de Valenciennes, os tercios espanhóis de John Joseph da Áustria derrotam as tropas francesas do Visconde de Turena. Condé retorna ao comando militar com apoio espanhol. Turena toma La Capelle. O jansenista Antoine Arnaud é expulso da faculdade de teologia da Universidade de Paris, sob pressão dos jesuítas. As cartas Provinciais de Blaise Pascal revelam disputas internas na Sorbonne, alertando a opinião pública. Espanha: uma grave crise econômica coloca o país de volta à beira da falência. Batalha Naval de Cádiz: os ingleses capturam a frota que transportava o tesouro anual das Índias. Alfonso VI, rei de Portugal, sob a regência de sua mãe Maria Luisa de Guzmão. Guerra civil na Suíça: vitória dos cinco cantões católicos na Batalha de Villmergen sobre as tropas de Berna, é assinado um tratado de paz. Suécia: Johan Palmstruch funda o Banco de Estocolmo. 

Começa a Guerra do Norte: os russos invadem a Livônia sueca. Intensos combates entre suecos e poloneses em Varsóvia, os suecos abandonam a cidade. O rei polonês João II Casimir Vasa entra triunfantemente em Lvov.  Na Prússia: Batalha de Prostki, o exército sueco-prussiano é derrotado pelos poloneses, pouco depois o eleitor Frederick William de Brandenburg é derrotado pelos poloneses na Batalha de Warka, é assinado o Tratado de Königsberg, Frederick William reconhece a soberania polonesa no Ducado da Prússia. Os russos são derrotados e o cerco de Riga é levantado. No Império Otomano: Mehmet Köprulu, da etnia albanesa, torna-se Grande Vizir. Na Rússia: Paulo de Kolomna, o 9 

                                                                           O ESPLENDOR DA MONARQUIA ABSOLUTISTA último bispo tradicionalista russo, é queimado na fogueira em Novgorod. África: os portugueses reconhecem a independência da rainha Nzinga em Matamba, assinando uma série de tratados comerciais, a fronteira entre o reino de Ndongo e Matamba é fixada no rio Lucala. O almirante Blake ataca a esquadra espanhola no Cabo São Vicente. No Sião: o reinado de Narai começa em Ayutthaya. Na Índia: os holandeses capturam Chinsurah em Bengala e expulsam os portugueses de Colombo, no Ceilão. Índia: os mongóis atacam Hyderabad e Golconda; Shivaji Bhonsla anexa Javli, começa a guerra civil  no Império Mongol. Na China:  primeira embaixada russa em Pequim. Koxinga ocupa a ilha Chongming no estuário do rio Yangtze. Na América do Norte: chegam os Quakers. No Caribe, o pirata Morgan ataca a navegação espanhola e saqueia algumas bases costeiras. Jeremy Deschamps de Raousset é nomeado Governador da ilha de Tortuga, encarregado de recapturá-la dos ingleses.  Em Guadalupe: primeira revolta de escravos liderada por Jean Leblanc e Pedro, que são derrotados e presos, vários de seus camaradas são esfolados vivos ou enforcados. 



As guerras permanentes, algumas más colheitas e epidemias, levam, durante a segunda metade do século XVII, a uma grave crise demográfica na Europa, a população se reduz. A agricultura não conseguiu atender às necessidades alimentares dos diversos países, apesar do fato de que os cultivos americanos, como a batata e o milho, haviam sido adaptados na Europa. Há escassez e elevação dos preços do trigo. Os altos impostos arruinaram os camponeses, muitos campos são abandonados, especialmente na Alemanha depois de 1648.  Numerosos grupos de bandidos, saqueadores e mercenários perambulam pela Europa sem que os governos consigam combatê-los eficazmente.  É durante este século que os espanhóis introduzem o cultivo do arroz nas colônias americanas. 



1657- Roma: o Papa Alexandre VI condena novamente o jansenismo como heresia. Inglaterra: Cromwell rejeita a Coroa inglesa, e confirma os privilégios da Companhia das Índias Orientais. Aliança entre a Inglaterra e a França contra a Espanha. Morte do cientista inglês William Harvey.  A peste atinge a Holanda e a Bélgica. Santo Império Romano: morte de Fernando III, ele não teve tempo de coroar seu filho Leopoldo como Rei da Alemanha, o que o teria automaticamente designado como sucessor imperial, portanto o Conde Portia, tutor de Leopoldo, assume como primeiro-ministro provisório do Santo Império Romano. Eslováquia: fundação da Universidade de Kosice.  Península Ibérica: ofensiva espanhola em Portugal, captura de Olivença.  Na França: Condé obriga Touraine a levantar o cerco de Cambrai. Luís XIV 

toma Montmedy. Turena conquista Mardyck e o cede aos ingleses. Morte de Jacques Stella, pintor francês. 

Guerra do Norte: aliança entre o Imperador Fernando III, Dinamarca e Polônia contra os suecos: Carlos X 

ocupa o ducado dinamarquês de Holstein, o general sueco Wrangel conquista Frederiksodde e os dinamarqueses são expulsos da Jutlândia. Frederick William de Brandenburg termina sua aliança com o rei sueco e se junta à coalizão, assinando a Paz de Wehlau com o rei polonês, que renuncia à sua soberania sobre o Ducado da Prússia. O príncipe transilvano Georges II Rakoczi invade a Polônia e toma Varsóvia, mas é derrotado em Jaboru pelos poloneses e assina uma capitulação. Pouco tempo depois Rakoczi é derrotado pelo Khan da Criméia na batalha de Trembowla, os transilvanos são expulsos da Polônia. Na Transilvânia, a Dieta depõe Rakoczi e nomeia Franz Rhedey como Príncipe.  Morte do líder cossaco Bogdan Khmelnytsky, seu sucessor Ivan Vyhovsky mantém a aliança com os poloneses. Império Otomano: na Síria, revolta de Abaza Hasan Pasha, governador de Aleppo, que é rapidamente derrotado por Mehmet Köprulu, se produzem outras revoltas na Anatólia e no Egito. Vitória otomana sobre a frota veneziana na batalha dos Dardanelos, conquista de Tenedos e Lemnos. Ilhas Canárias: o inglês Blake destrói a frota espanhola ancorada no porto de Tenerife. Blake morre de escorbuto em sua viagem de retorno à Inglaterra. África: Jan van Riebeeck expande a colônia holandesa no Cabo, conquistando vastos territórios. Etiópia: o Negus Fazilidas reconstrói a catedral de Aksum. Índia: Aurangzeb conquista Bidar, Kalyani e Gulbarga, e sitia Bijapur; ao ser informado da morte de seu pai Shah Jahan, Aurangzeb conclui precipitadamente a paz com Adil Shah, e após uma breve guerra civil com seus irmãos, Aurangzeb é 10 
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coroado Imperador Mongol da Índia. Os britânicos estabelecem uma base permanente em Patna, onde os holandeses já possuem uma feitoria. China: o corsário Ming Koxinga sitia Nanjing, mas é forçado a recuar diante da forte resistência da cidade. Japão: grande incêndio em Tóquio: mais de 100.000 mortos, a reconstrução da cidade arruinará os cofres do estado. América: em Nova Amsterdã é concedido aos judeus  o direito à cidadania plena; os primeiros Quakers se estabelem. No Canadá: Chegada dos Sulpicianos em Montreal. No Brasil: a Trading Company é nacionalizada, e passa a ser administrada por uma Junta Comercial, que continua a pagar dividendos aos acionistas. 

1658- Leopoldo I Habsburgo chega a um acordo com os Príncipes Eleitores e é coroado Imperador do Sacro- Império. Giovanni Pesaro, Doge de Veneza. Segunda Batalha de Las Dunas: os aliados anglo-franceses derrotam os espanhóis Condé e Don Juan da Áustria, Turena se apodera de Dunquerque e a cede aos ingleses, o exército francês conquista Bergues, Veurne, Diksmuide, Gravelines, Oudenaarde, Menin, Ypres e se aproxima de Bruxelas. França: fundação da Academia de Ciências em Paris. A maior inundação do rio Sena da história, a cidade de Paris sofre graves danos, a Ponte Marie é varrida pelas águas. Inglaterra: primeira mensagem publicitária, com o objetivo de vender uma bebida chinesa que acabara de chegar ao país. Na Holanda: Zwammerdam funda a Entomologia, a ciência que estuda os insetos. Batalha Naval de Oresund, um esquadrão holandês-dinamarquês derrota a frota sueca apoiada pela Inglaterra. As rotas marítimas entre a Espanha e suas colônias são bloqueadas pelos ingleses, a crise econômica espanhola se agrava. Inglaterra: morte de Cromwell, seu filho Richard Cromwell é nomeado Protetor da República Inglesa. Guerra do Norte: Carlos X Gustavo da Suécia conduz suas tropas através do mar congelado entre a Suécia e a Dinamarca e ameaça Copenhague, a Paz de Roskilde é assinada entre a Dinamarca e a Suécia, os dinamarqueses cedem Skåne, Halland, Blekinge e a ilha de Bornholm, assim como as províncias norueguesas de Trondheim e Bohuslan;no entanto a paz é curta, pois dois meses depois começa a Segunda Guerra dinamarquesa: Carlos X Gustavo invade e sitia Copenhague, mas é severamente derrotado na Batalha de Kolding por um exército combinado dinamarquês e polonês, e o Imperador Leopoldo invade a Pomerânia sueca.  A primeira nota bancária é emitida na Suécia. Mainz: a Liga do Reno é formada entre os príncipes renanos. Mediterrâneo: as missionárias Quakers Katherine Evans e Sarah Cheevers, viajando da Inglaterra para Alexandria, são aprisionadas pela Inquisição ao desembarcar para se aprovisionar em Malta. Rússia: é assinada uma trégua de dois anos com os suecos, que reconhecem as conquistas russas em Livônia. Ucrânia: Martyn Pushkar inicia uma rebelião apoiado pela Rússia contra Ivan Vyhovsky, mas os rebeldes são massacrados em Poltava. Tratado de Hadiach entre os cossacos de Ivan Vyhovsky e a Polônia, criação do Grão-Ducado de Ruthenia, incorporado à Polônia com o mesmo status da Lituânia, a União de Brest-Litovsk é abolida e se proclama a liberdade para os ortodoxos. Na Sibéria, Afanasy Pachkov funda a fortaleza de Nertchinsk. Atlântico: os britânicos constroem um forte e estabelecem um destacamento para proteger Santa Helena. África: os franceses se estabelecem no Golfo da Guiné. No Cabo: os hotentotes se recusam a trabalhar para os colonos holandeses, que começam a adquirir escravos importados de Angola e da África Ocidental. Na Índia, Aurangzeb conquista Golconda e inicia uma dura perseguição aos hindus, abolindo o culto imperial estabelecido por seu pai Akbar, censurando a música e a pintura, iniciando o declínio da literatura e das artes, assim como o poder dos Mongóis. Os Ahom, um povo mongol estabelecido em Assam, ocupam Gauhati, apreendendo armamentos e cavalos. O governador Mongol de Bengala, Mir Jumla, marcha contra os invasores, encontrando pouca resistência, mas o clima e a guerrilha dizimam suas forças. 

Estabelecimentos holandeses em Cassimbazar, Baranagor, Patna, Balasore e Negapatam. No Ceilão: Jaffna é tomada, os holandeses expulsam os portugueses da ilha. Na China: os Manchus conquistam Kweichow e Yunnan. No Vietnã: os cambojanos são forçados a aceitar a soberania de Nguyen e ceder o território de Bien Hoa. Na América: em Montreal, Marguerite Bourgeoys funda em um estábulo a Congregação de Notre-Dame de Montréal, uma escola para educar franceses e índios. Expulsão e massacre de índios caribenhos na Martinica. Brasil: a Coroa Portuguesa nomeia Salvador Correa de Sá como governador das 11 
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